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Damaris de Araújo Ferraz
Damaris, osasquense, nasceu em 24 de 

junho de 1982. É filha dos inesquecíveis sr. 
Albino Gonçalves de Araújo e sra. Juvenira 
Silva de Araújo. Passou sua infância e 
juventude no bairro Jardim Helena.

Foi sua querida mãe que a acompanhou no 
processo de inscrição da JUCO, onde iniciou o 
curso no ano de 1997. Para ela, ter passado 
pela instituição foi um privilégio que definiu para 
sempre sua vida. “É uma grande honra ter 
passado pela JUCO. Fez toda diferença em 
minha vida pessoal e profissional”, diz com 
profundo sentimento de gratidão.

Michele Alves Domingues
Michele nasceu em Osasco no dia 2 de julho 

de 1986. É filha da sra. Sueli Alves da Silva e do 
sr. Gilson Domingues. Tem três irmãos, Kauã, 
Kauanny e Kaique. Estudou no tradicional 
Ceneart – Colégio e Escola Normal Antônio 
Raposo Tavares. É bacharel em ciências 
contábeis pela Universidade Bandeirantes, 
pós-graduada em Administração Estratégica 
pela FIA-USP e possui MBA em finanças, 
controladoria e auditoria pela FGV - Fundação 
Getúlio Vargas.

Fez intercâmbio em Londres, na Inglaterra 
(2017 e 2018), em Paris e Lyon, na França 

Biografia

Logo após sua formação na instituição, Damaris foi encaminhada para estagiar na Prefeitura, 
chegando a trabalhar por dois anos na antiga Sica – Secretaria de Indústria, Comércio e 
Abastecimento. Aos 17 anos, ainda como aspirante da JUCO, foi trabalhar em uma empresa 
privada. Dedicada e competente, ao completar 18 anos foi contratada e teve seu primeiro registro 
em carteira. Posteriormente, atuou como soldado temporária na Polícia Militar, período em que 
trabalhou no Copom 190. A Polícia Militar foi outra importante instituição que fez diferença em sua 
vida.

Damaris ingressou na Guarda Civil Municipal na primeira turma do Pelotão Feminino. A data, 8 
de março de 2006, ficou para sempre guardada em sua memória. Em todos esses anos, ela 
conquistou a confiança de seus superiores e o respeito de seus pares. Buscando sempre 
aperfeiçoamento, é bacharel em direito pela UNIP - Universidade Paulista. É casada com Antônio 
Ferraz e mãe da Isabella e do Miguel.

(2022), e intercâmbio intercultural em finanças pela Universidade de Ohio, nos Estados Unidos 
(2023). Já viajou por mais de 16 países nos continentes europeu, americano, asiático e africano. 
Dentre seus hobbies, gosta de estudar idiomas. É fluente nas línguas inglesa, espanhola e 
francesa.

É gerente executiva, administrativa e financeira do Brasil e América Latina da Comba Telecom, 
multinacional chinesa do ramo de telecomunicações. Em junho de 2023, completa 15 anos na 
empresa. Lá iniciou sua carreira como analista financeira e, ao longo dos anos, foi assumindo 
novas responsabilidades. Já recebeu três prêmios internacionais por melhor performance do ano.

Ela relembra com muita gratidão de sua primeira experiência profissional, que foi na tesouraria 
da JUCO, e ressalta a honra de ter trabalhado ao lado da Maria e da Débora, que foram fonte de 
inspiração para ela. “Conheci a JUCO por meio de um amigo do meu pai, me inscrevi e mergulhei 
de cabeça. Sempre gostei de participar de todas as atividades. Fui integrante do Pelotão 



Gabriel Seixas Santos
Gabriel nasceu em 31 de janeiro de 1998 em 

São Paulo, mas passou toda sua vida em 
Osasco. É filho da sra. Aldeny e do sr. Naldo. 
Seus pais o ensinaram desde cedo que é 
preciso batalhar para conquistar o que se 
deseja. E foi com essa visão que, aos 16 anos, 
já sonhava com o primeiro emprego.

Motivado pelos valores recebidos em casa e 
por uma indicação da amiga Viviane, decidiu 
realizar a prova de admissão da JUCO, onde 
ingressou na Turma 101, no ano de 2014. Na 
instituição, frequentou cursos preparatórios de 
administração e informática, disciplinas que ele 

Disciplinar da JUCO, o PDJ. Gostava dos desafios e dos finais de semana com o grupo. Sempre foi 
um prazer assumir novas obrigações. Sempre gostei de me sentir forte e desafiada”, declara com o 
coração cheio de alegria.

Michele foi uma das aspirantes de destaque da Turma 058 e, por isso, teve oportunidade de 
trabalhar mais próxima da administração, ao lado do então coronel Josias e do inesquecível 
professor Daniel. “A JUCO foi a porta de entrada para uma vida melhor, pois de onde eu vim poucos 
tiveram a mesma chance. Agarrei cada chance que a vida me deu. Sou eternamente grata por ter 
conhecido a JUCO.”

Em meio à pandemia da Covid-19, Michele fez um curso de formação em ioga, tornando-se 
instrutora e ministrando aulas online. Mantém também um projeto pessoal de levar a prática da 
ioga, de forma humanizada e com baixo custo, ao parque municipal de Barueri, cidade vizinha de 
Osasco.

adorava. Mais que isso, ele afirma que o que se ensina e se pratica na JUCO são valores como 
caráter, dignidade, respeito, disciplina e cidadania.

Quando chegou o tão aguardado momento de ser encaminhado ao mercado de trabalho, 
Gabriel já sabia que queria seguir na área de informática. Seu primeiro emprego foi na Secretaria 
de Finanças onde, para sua felicidade, foi selecionado para a área de tecnologia. Na ocasião, 
adquiriu conhecimentos e experiências que utiliza até hoje. As amizades também extrapolaram o 
ambiente do escritório e passaram a fazer parte de sua vida.

No ano de 2016, ao terminar o ensino médio, começou sua graduação em redes de 
computadores, na Faculdade Sumaré. Algum tempo depois, ingressou como estagiário do CIEE - 
Centro de Integração Empresa-Escola no DTI - Departamento de Tecnologia da Informação da 
Prefeitura, onde atuou no grupo de suporte ao usuário e foi promovido a gestor do núcleo de 
suporte.

Em 2019 iniciou uma pós-graduação em engenharia de redes de computadores. No mesmo 
período foi promovido a assessor de estratégia de segurança da informação na STI - 
Subsecretaria de Tecnologia da Informação. Três anos depois, passou a ocupar o cargo de gerente 
do SETIDE - Centro de Operações de Segurança e Administração de Redes na Secretaria de 
Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento Econômico. Desde então, atua no COI - Centro de 
Operações Integradas e na CME - Central de Monitoramento Escolar.

O grande sonho de Gabriel é ajudar a melhorar, a cada dia, a vida das pessoas de nossa cidade.



“Uma vez Juco, sempre Juco”: histórias 
emocionantes de conquistas de ex-Jucos

Programa Nossa História mostrou a força da instituição na formação de jovens

Por Ana Luisa Rodrigues

Nas comemorações dos 61 anos da fundação da Juventude Cívica de Osasco (JUCO), celebrados no dia 26 de 
abril, o Programa Nossa História desta quinta-feira (27), em sua 86ª edição, homenageou três ex-estagiários da 
entidade. Em seus discursos, emocionaram pelas histórias de superação e conquistas.

Não faltaram vozes embargadas e olhos marejados. Damaris de Araújo Ferraz, Michele Alves Domingues e 
Gabriel Seixas Santos, que conduziram e hastearam as bandeiras do Brasil, São Paulo e Osasco, respectivamente, 
deram belos depoimentos. Foram vidas realmente transformadas pela JUCO; vidas que tiveram portas abertas 
pelas oportunidades que souberam aproveitar, ao integrar as turmas de aspirantes.

“Não sou bom de falar em público, na verdade nem 
sei como fazer isso. Não consigo nem agradecer quando 
recebo elogios, não sei o que dizer. Mas eu vou 
agradecer aqui a JUCO por todo o apoio que me deu, 
pelos caminhos e orientações. Valeu pai, valeu mãe por 
tudo. É isso, gente, a JUCO me ajudou muito”, discursou 
timidamente Gabriel Seixas Santos, de 25 anos, gerente 
de TI na Secretaria de Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento.

Michele Alves Domingues, 36 anos, não poupou elogios 
à JUCO. Aconselhou os aspirantes presentes na solenidade 
a seguirem seus sonhos e, principalmente, “aproveitarem a 
oportunidade e as portas que a JUCO abre”.

Pós-graduada na área de finanças, Michele leu um 
texto para o público presente. “Façam loucuras dentro 
dos limites. A vida é um sopro, a vida é hoje, apenas hoje”, declamou Michele ao agradecer a JUCO.

“Quero parabenizar a JUCO pelo trabalho incrível que ela faz. Sempre recomendo que vale a pena passar por 
ela. Portas foram abertas para mim e ela me deu as ferramentas. É fácil ir para o caminho mais fácil, mas resistam. 
Chegar aonde cheguei nunca foi fácil, sempre foi um dia de cada vez, sempre foi o hoje, o presente. Eu tive a grata 
felicidade de ser aprovada na JUCO e poder hoje dar esse depoimento”, declarou Michele.

A guarda civil da primeira turma, e ex-Juco, Damares 
de Araújo, comentou que perdeu o sono desde que 
recebeu o convite para participar do Programa Nossa 
História. Segundo ela, foi uma mistura de sensações 
embaladas por nervosismo. Um nervosismo que cedeu 
espaço para a emoção ao contar sua história.

“Minha mãe me levava junto dos meus irmãos para 
vender geladinho com ela. Não tínhamos idade para 
ficarmos sozinhos em casa. Lembro que eu estava muito 
cansada e ela disse que ainda teríamos de passar na 
JUCO para fazer minha inscrição. E o dia 29 de abril de 
1997 tornou-se um divisor de águas na minha vida”, 
contou Damares. Ao se emocionar contando as suas 
conquistas, frisou o recebimento de seu primeiro salário, 
muito importante para ajudar a família, além do primeiro 

registro e da aprovação em concurso público.
No comando dos aspirantes da JUCO, Érika Vassoler parabenizou os homenageados e reforçou a importância 

do primeiro prefeito de Osasco, Hirant Sanazar, e do fundador professor Daniel Barbosa nas conquistas da JUCO.
“A gente não pode esquecer-se desses dois homens que fizeram de tudo para manter a JUCO viva”, comentou 

Vassoler.
José Geraldo Setter, presidente honorário da Ordem dos Emancipadores de Osasco, parabenizou a instituição 

por “manter os sonhos vivos e fazer um grande trabalho 
na formação de jovens”.

Sebastião Bognar celebrou a força da JUCO na 
formação dos jovens. “Os depoimentos aqui nos mostraram 
a importância de ser sério na formação de jovens”, disse.

O Presidente da Frente Parlamentar Nossa História, 
vereador Josias da Juco (PSD), comentou que um filme 
passou pela sua cabeça no momento do hasteamento 
das bandeiras e falou sobre o papel da JUCO em sua 
vida e sobre como as vidas são transformadas pela 
instituição que carrega em nome.

“A gente viu aqui o quanto a JUCO é importante para 
as pessoas. O quanto ela faz diferença na vida de cada 
um. Eu sou grato pela JUCO, por tudo o que ela fez por 
mim”, declarou o parlamentar.


